
'&#i
Fffly, C{4*r
rlba*ritr*
êMriltÀrú*si

MENSAGEM À cÂlanm Ns. oío /2025

A sua Excelência o Senhor
VAGI{O MARTIN§ DA CRUZ
Presidente da Câmara Municipal de paraty;

Nesta;

A§§UNTQ:

*DISPÔE §OBRE N CNNçÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE BEM.ESTAR
DE PARATy e oÁ ourms pRovloÊncns.,

"Exmo. Presidente,

Tenho a honra de encaminhar" por interméclio cle

Egrégia Casa Legislariva, o incluso pro.ieto de lei
DA SECRET.ARIA MT]]§IC]IPAL DE BEM.ESTAR

OLITRAS PROVIDÉNCIAS.''

A criação da secretarja Muriicipal de Bem-Esfar Arimal justifica-se pela crescente dema,6a por politicas
pírlrlicas voltaclas à proteçào. cuidado. conrole populacional e pronroção dos direitos clos aniurais no âmbito do

A estrutura pennitirá ruu atenrtimellto mais célere, especializado e efiÇiente clas clemanclas, integranc.lo politicas
intersetoriais com as áreas cla saride, educação, meio arnbiente e segurmça pública.

A criaçâo da secrctaria Municipal de Ben:-Estar Anirnal, portallto, represellra urt avaDÇo nas politicas priblicas
de proteçâo animal, aléru cÍe atender a comptomissos éticos e legais assumitlos pelo mgdcipio, contribuinclo
pare umâ cidacle mais jxsta. lrumana e compr.ometicla com a causa animal.

Por estas razôes, solicito aos nobres parlaurentares a
Aproveito o eusejo, reitero a Vossa Excelência e

consideraçào.

Vossa Excelência. à elevada deliberaçào dessa

conplemenrar que ,.DISPôE SOBRE A CRIAÇÀO

ANIMAI NO NÍLhIICÍPIO DE PAR{TY E DÁ

aprovação des ta prcposiçâo.

aos tlemais pares, os protesÍos cle urinha alta
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Diante do exposÍo, t"IjT}:: o apoio e a aprovaçào clesta proposiçâo pelos ]riobres vereaelores em cadter cletlRGÊNCjIA, URGENTÍSSIMA. consiclerando seu relevart. ini.r***. pi,bti.o e seus beneficios ao M*rdcipio<ie Parary;

Atenciosamente,

JOSÉ CARLOS PORTO NETO
Prefeito
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..DISPOE SOBRE A CRIAç'ÁO DA S.C:RTIARIA.\IU}'IC,PÀ.
BEM-EsrAR ÂN*rrar, No Mur{rcÍpro »n 

-panirv 
EourRÀs pnovroÊNcrAs".

o PREF'EITO Do :t''tuxtciplo DE PÂRATY. ro uso de suas atrjb,ições tegais, faz saber que a cànmraMunicipal aprovou e ele sanciona a seguilte Lei:

Art. 1o. Fica e:riacra a secretaria rvÍunicipar cte Bem-Estar Auinmr
adminisrraçào pirblica direta. com â finatidàde tle plar.rejar. coordenar,

'oltaclas 
à proteçâo. ao bem-estar e à cret'esa dos ciireitos cros animais.

Art. 2". sâo atribuiçôes cra secretaria .rvÍu,icipal de Bem-Estar Animal:

domésticos e domesticados:

u.

II.
,o, ooiill,'r'-iãpa'a a ctefesa e aplicaçâo dos t-lireitos clos anilnais. confonne legillaçao vigente;

Estiurular. apoiar e dese'nvolver esruclos e cliagnósticos sobre a situaçào clos animais no
mruicipio;

IV' Traçar ciiretrizes. enl seu caülpo tle atnaçâo, para a administlaçào municipal. no q*e cliz
respeito aos direitos clos animais;

v' Elaborar e dir'ulgar. por meios diversos, material sobre a sitgaçâo t-los animais. seus tJireit.s e
gafanfias' assinr como difunclir feKtos de narureza educativa e clenunciar priáticas, aros oir
meios que' dir-eta ou incliretamenfe, incentivem oll rerrelem qualquer tipo cle maus-tr?Ios o*violêacias;

vt' Detenninar o resgate cle animais em situaÇâo de abanclono e rnaus-traÍos;ViI. Pron:over programas de atloçào cie animais;
vm' Desenvolver parcerias côm a socieclade civil, seja atrar,és rle enticlacles eiou empresas:t\' Prornover camparúas de castração e identiÍicaçâo em rlrassa parâ os arünais 6omésilcos tla

populaçâ0, inclusive courunitários, setni clomiciliaclos e efi'antes. â cargo desta secrctaria:x' Prontover campatúas cle iclentificaçào gratuita dos animais rlomesticoi conjurtamente co,,] as
camparúas de t acinaçâo;

xL Atender denúncias tle maus-tratos e aciouar a autoriclade policial na fonua cla lei. quando
necessário;

xtr' Coordenar projetôs rle modo a propiciar o confrole poprúacional de a,irnais clomésricos
visando urinimizar impactos ambientaisl

xul' Apoiar os órgâos de Íiscalização no combate à cliação e ao comércio ilegal e clemais i'íraçÕes
cometidas contra os ani,rais domésticos. sina'trópicos e silvestres;xnr' capacitar educadores arnbientais, agenÍes de saÍrtle comuniÍária, tlo contingente da guarcla
civil mlnicipal, dos agentes utunicipais cle Íiscalização, tanto da área ambiental qlranto t1a área

as*;'tcmEão (oe,,s).
raraty, C-K t_Gia:__

DÁ

órgào da

-If'--- r,''s'lt;i ü far,'í:,r,

PR0JETO DE LEr COjtrpLEnrEI'TAR N' a o Ll /2025.

I. Coordenar. em conjunÍo coln outlos órgàos muúcipais. a pr
políticas pírblicas volfadas à saitde, à proteçâo. à clefesa e ao
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de rrbanismo e sar.rde,lara a cjifusâo ,lo pof
ámtriro de sugs competências; vrvivvil() aos arttrtrais e párâ ahtaçâo to

x\r' 
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públicas cle atendimento'ererinário. abrigos e üerrrüs de acolrri,renro de
xvl' outras ati'ictaties relaciotadas à sua fl,aliclacre. ainda que estaberecicras por decrcÍo;xvrl' coorctenar a execuçâo clas politicas pr.uirto.*'no lei r»unicipar cra causa anirnar (politica crobem-esfar animal)' zelar pelo seu rnonitoralueo.Ío cle meÍas e gerir, em ar.ficulaçâo com oconselho municipal da causa animal - cfuICA. o fi,rclo m,nicipal cra causa anirnar - FÀ/Í(rA.

ill,Jr;â"r:,-iT#lH:TJJ'i',:.'JJ. Í:.':'ffi:-atribuiÇôes 
da secretaria iuÍruricipar de Ben-Estar A,imar é

po, ,**io§o,l*,i1?r'ti:l','ij",,l,I,, !:T:ffiru*"'nfigff"::ti::to cresta secrerada <rer.erão ser pror.irros
§ 2o As atividades técuicas' b,rocrátitas . ,oniiruntneceisárias ao fuuci.rmrnento cra secretaria e cros:iil§,il;:?'#ffs serào *"tttiÀui' 

"*ct.siua,reni-,'pá. **i.ro.., *1.ti*;. *; ren»os do an. 37. v. tra

.rr.urorr,lr*i; §Lrtüt:: 
em comissão clestinam-se exch"rsivarnenÍe às tunções oe crireçâo. crieÍia e

Art' {o' Fica extinto o DepafiamenÍo cteBem-EstarÂnimal, antes integranfe da secretada cre Agricurrura, quefÍfi1"Uil,:il;,Ti1i.x,;lXii:t:tf;'"i';*l.ff:o#::#,,1iu, *uu,*.o,Ç,à,,"-,-*, qu" serâo exerci,,as pc,r

Art' 5o Fica autorizaclo o chefe tio Pocler Executivo a promover, por Decreto. arteraçÕes nas nomeucla$ras e
atribtrições clos cargos da secretari;" ;;;; que nâo in priqu. n,,,;;.n",Jffi;^rp.*"Jlllil,irmero 

de carqos.

âi];,Í"fij;:fi',';ffi,H,:lit'rÍ:;::::'JrX?.:esra Lei co*erâo por co,,ra cÍas crotações orçame,rárias próprias.

fil.]J'"'r1l;:Til,ffi*':'**::;:lIH,lÍlji1[*T".;-;;.:,,JJ,:" Goveu,o. na secreÍaria cre saú<re e

Át't' 80 Esta Lei elltl'a eln vigor ua riata de s.a p,blicaçâo, revogarcro as disposiçôes em conrrário.

Âiorq#rruAffim
';'err .I\.-- vc.rtcls a f;;vor,

rr+t*s q;ofttra e
a_:qs'Íenação (õe.t) -

F'l ril iy

TARATY, 27 DEJUNHo DE 2025.

JOSE CARLO§ PORTO NETO
PREF'EITO
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DENO§{rNAÇÃO
DO CARGO REQtiIsrTo§ PARA PROVTMENTO Nú*rxno nr

CARGO§ sÍrrsoLo

SECRETARIC) Nivel nreclio completo e experiência
conrprovatla na área 0l AGP

SE{:RETÁRIO
ADJLINTO

Nivel médio completo e experiência
comprovacla na área OI CC.I

ASSESSOR
.TTJRÍDIC]O Servidor Pirblico eibtivo corn OAB 0l CC.7

T)IRETOR TECNICO-
OPERACIONAL Nivel ntédio completo 0l CC-7

DIRETOR DE
PROGRAMAS DE

BEM-ESTAR
I'iivel nrédio cou:pleÍo 02 CC.2

CO()RDENADOR
ADMI\ISTRATIVO Sen'iclor Pírblico elàtivcr 0l CC-5

COORDEN'ADOR DE
PRO.IETOS Sen iclor Pirblico etetivo 01 CC-5

ASSE§SOR DE
GABINTETE I Ensino mérJio cornpleto 05 C:C-4

§ lÍÍiãiífi§li, ffi s:xg?x;;:,;ii,ffisi*,*0,.*depâraty*§rn.b.. I ffíi.,â:r,:i"i?,i,it,':,fr":,fí;?ü-oúr)
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A§§ESSOR DE
GABINETE II

ATRIBUIÇÕEs

14, Gerir recursos orçamentários e Íirmar convênios.palcelias e eontrafos.
5' Esfabelecer metas e i,cricadores e monitorar resultacros.6., Delegar competências e superrisionar unidadessubordinadas.

]:, 5::f:131 civi l, penal e adrninistrarivamenre pelos arosque pratrcar ou ordenar.

l"^3T.:: ^u_ -?:n 
.u:âo, exoneração ou designtrçào de

L DeÍlnir- cl,r.rr,r*
bern-esÍar anirnal. eot consonfu:cia com a Ler cla ClausaA'ir,al e o plano pluria,uar. - *'r c Lç, *t1 L,usa

2. Representar a Secretar.ia peranÍe óryãos feclerais.estaduais., rnunicípios e a sociedacle civil.r. tsxpedtr atos nonuativos intemos e supelvisionilr suaexecução.

senidores e colaboracl.res; '''- v.v uE

9' Exercer outras atribuiç^ões de crireç^ào e chefia q,e rheforey confericlas por aro ao Cfrúiiü Exeerrti'o ou enlregJulzuneuto próprio.

Secretário Ad.junto

l" Auxiliar r: §

::j]::::::1oi:.]::l:n,: ional, p lalqi zullenro esrrarégico e ua
larticulação intersetoriar. 

v*t*r!§iruL' ç ,'l
2' coordenar a eraboraç'à. dos reratórios qua<irimestrais demetas e resultados.
3' §upervisio.ar c.riretores e coordenacrores, assegura*cro ocurnpriri*nto clo ppA e cla LOA.4. Substituir o Secretário em suas ausências ouimpedirnentos.
5. Exercer outras atribuições delegaclas pelo Secretál.io.
6. Exercer outras ativiclades aorrúto, *'.* .rr*rroramento
que lhe forem atribuiclas.

_ ye.;t$l, Ct:;nÍ:ra e
ai:rstençãe> (r,:esi.

," 
,i(ty.mt?*nn,,

í+NEXP II. ATRIBUIÇÕES DO§ CARGO§ DE PROYI}ÍENTO

(24) 357r-§§15
{?4} 1371-tr*n
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Diretor TÉcnico-Operac ional

i 
l. Planejar. coordenar e su

lserrços vete.inários. abrangendo unicÍades flxas.
lcastranróvel e seruiç. de resgate, clef i,clo ,letas. fluxos
lassistenciais, pad.r'ões de biossegllrança e indicaclores cle
ldesenrpenho:

l:. Estabelecer. apro\:ar e atualizar procedimentos

loperacrouars padrào {Pops) e deniais protocolos técnico-

I 
gerencrars.. acompanhanclo sla aplicaçào pelas equipes

I responsavels;

f 
: CeLir contratos, convênios e teruros tie cooperaç.rtçr

l'i,culados às atividades clínicas e cirurgicas, fiscaiizando

lry.oÍ9*. escopos. rnetas t'isicas e qualidade cla pr"estação:

14. Monitoral' a exesuçào orçamentár.ia e o- consuno clernsulllos veterináricls. pr.opoudti aquis.içôes, 
I

remanejamentr-rs e racionalização de estoques; I

5. Propor rnelhorias de iniiaestmtr"rrá, ecr,ipa*entos- l

tecnologia da inttrnnação e logistica da' ássistência I

veterinária. clelibera,clo sobrc prioriclades iu*ro uo ISecretário; 
I6. consolidar relatórios gerenciais, estatisticos e cle I

avaliaçào de resultados, remetenclo-os ar) secretár.io- |

Adjunto para tomacla de clecisão estratégica: I
7' Exercer outras atrib,içÕes cle ctiregãlo e chefia q*e lhe I
foreru delegaclas. observacla a legislaçáo pertinente. I

.A,D$
psafn

cl::'li g'

t - -- I
I ahsterlÇão (oesr' i{

ffiüZLrS-'a:- 
I
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Diretor de Prograrnas de Bern-Estar

'".-:'::,Tê-ff
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L Planejar. coordenar e avaliar p@
cautpanhas de vacinação. castraçào. rnicroihipagent,
adoçâo responsável. guarda responsavel e eclucaçào
lrurrranitária, tjeÍinitdo nretas e indicaclores;
3. Artic*lar parcerias e i,stru,entos cle cooperação c-onr
órgàos públicos.,nive'sidacles. organizaçties ila sociedatJe
civil e iniciativa pr.ivada. r,isando à erecuçào
cornpartilhada cle políticas de bern-estar animal;
3. Elabolar e acoürpanhar projetos para capttrçào cle
recursos junto ao Frurdo Municipal clil Carisa Animal
(FlvI(.A). enrendas parlaruentares. co,vênios estaduais ou
Íbderais e clernais fontes correlatas;
4. Superrrisiontrr a execução de progranias cie Íiscalizaç.àç
tie maus-tratr:s. traçào anirnal e ouÍras práticas lesirias.
integrando-se às eq,ipes c1e r.igilâ,cia sanitária. rneir-r
nmbiente e segut'arlc,a pútrlica; 

f

5. cousoliclar daclos. elaborar relatorios triurestr-ais de I

Jesenrpenho e apresent.r resriltat'los ao secretário- I

Adiunto.;'rlopondo aiustes estratégicos: 
I5. Exercer outras atribuições de direcào. cheÍia . I

rssessorafilento estratégico que lhe tiu'enr conf'eritlas por 
I

rto clo Secretário. I
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l. Prestar consult.ria e assesso'riurento 1.rr.1i.., àt
trnit-lades da secretaria. t"rcarntio reseLvacios atos privalivos
a Procurador do Municipio.
2. Elab*rar rninutas cle editais, inst*rções nr:n,ativas e
regulamentos intemos.
-3' Acompanh.r processos administrati'os e judiciais que
envolvarn a secretaria, em afticnlação corn a procuracloria-
Geral do MunicÍpio.
4. Zelar pela contbrrnicrade dos atos cra secretaria com a
legislação de proteção animal. sanitária e cle compras
públicas.
5. Assessorar erl audiêucias pírblicas e responcler a
consulfas juritlicas do Secretárjo.

Cloordenador Admitistraiivo

I - Coort'lenür as ati'iclades *áiffi
orçanentárias da Secretaria;
II - supe^,'isionar os processos cle aquisiçào de materiais e
serviços necessários ao fiucionarnenio cla Secretaria:
ITI - clontrolar o pafrimô'io e os be^s pe'nanentes da
§ecretaria:
IV - Elaborar r"elatórios e prestar inlbnnações
adninistrativas solicitadas pela cheflá;
\'' - Exercer outras atirriclades téc,icas e adrni,istrativas

CoortJenaclol de Projetos

I - Elaborar e aLlon panh.r prtr.ietos t".,ri.ãílolGããíT
captaçào de recursos voltados à causa animal;
II - cerenciar convê*ios e contratos de repasse cle recursos
relacionados à Secretaria;
m - Prestar assessoramento técnico na elaboração de
esluclos e proletos vinculados à causa animal;
IV - lvlonitorar o curnprimento das exigências legais e
administrati'as dos projetos sob responsabiliclacle cla
Secretaria;
v - Exercer outras atividades técnicas c.mpativeis colll
sua função;

Assessor cle Gallinete I

I - Prestar assessorame*to direió àô G*bir1"f. ,t. s..r=tilI"
e do Secretário Atljunto:
II - Apoiar a clietia em atividaeles de representação e
articulação institucional;
III - Otga,izar age*das. reuniões e eventos do Gabi,ete:
IV - Realizar atividacles de apoio téc,ico-operacional
eonpatírreis colll o cargo;
V - Exercer outras
assessofamento.
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CARGOS CRIA§O§

- Analista Administrativo: req,isito cle ensino superior. completo e'r quaiquer área: classe K, -r-s5.com atribuição cle I - Plane-iar. órganizar e executar ativitlaties oarrrirrür-uti"às tle ,raior courplexiclaclencr âtul:tto da sectetaria; II - ElJborar', re'isar e controlar docurnent.» .arrirrlrrr*tiv.s. r.elatórios eprocessos: III - Acompanirar e cclnttolar a execrtelào orçamentária e t'inanceira cla secretaria; IV - Ernitirparecel'es técdcos e pl'opor str-lrrções para melhoiiu a* gestào administratirra; v - Assess.rar a cliefia e,ra§surtos .drtti,istt'ativ-os e cle gestáo i,stit,cionar; 1ir 
"- 

iil;'il'fro*r.o, ac.lministrativos cliisecretaria: vII - Exercer outras ati'idacles te"oi*o.'cc,i*pati'eis co,'] ,ro Íor,,rr.ção e atri6uições docafgo.

- YeterinÍt'io' reqrrisito ele graclrtação em lvleclic.ina veterinária c.om regjstro atir.o,o c:RiVÍv: classe K.-l0lt seruailitis' t:otn atribuiçÔes ile I - Realizar atenclimentas r.línicos ie roti,a e cle urgêncitr. exarnes,diagnrlsticos por irnagem e labor.atoriirrs. prescrevendo terapias aclequadas:II - Planejat" executar e ac.,iupauitar procetlirnentos ciúrgicos eretivos e enlergenciais e,i pequerosanimais' garanfittdo protocolos cle a,estesia, analgesi* *-tiorr.guro,rçur tlt--'Etot omr e inrlrlementarprot*c.los urécJico-r'eterinários (clínicos" c.iúrgiios" farmacológicos e cle Lrern-estar). re'isardo-r.rsperitidicanrente contor.uie evitiêucias científl.u.i tV _ C,oàr.,t"nor progritmas de controie populacional.Vacinaçào' nricrochipa-qem e prevenção cre z0olloses. proeruzrntlo relatór-ios estatisticos eepiclerniológicos: V - Emitir lauclos. pareceres e notillcaç:ões tecnico-sanitiirias erll câsos cle uaus-tratos.óbitos' zoolloses e clettrandas jutiicia-is ou iicimin.istlativas. inclus.ir.,e ser clesig'aclo para tiscalização ecollseqtlentes atos inet'etttes: vl - oi'ientar. supeln'isionar e trer,ilr auxrliai.es. estagiári.s e tieuraisseruidores nos procedimentos clinicr-rs. cirirrgicàs e cle rrrane.io; 1,-11 _ Gerir estoques cle Íár.rlac,os"anestésicos' r'acinas' materiais niédico-hospilalares . 
-*qrlp.ureutos" 

assegurarcio rastre.trili<iade eacoudicionamento coll'etos; VIII - Zelar peia rnanr"rtençãu calibrac;ão e Hgiirilzaçâo cle i,srnrnrenrt-rs.e'entro cirurgico' aubulatorio e r"rniclade mór'ei r.eterinária: LX - promoier eclucaç:âo conti*uada ecatnpatilras cle guarcla responsável' sititcle iurica e bem-estar anirnal junto à comunidatJe e aos tutrxes: X- Participar de comissÕes. 
-qrupos tie tralralho e tiscalizafÀes tigaclas à saúcle-animal e à saircle pública.repl'esetltiltldo a ser-:reÍaria quanclo clesignaclo: XI - Execufar outras atir..icitrtles técnico-cientíl-icasr-'or»pativeis cofi sua foi'rnação e co,r as necessidacJes cla secreiana.
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Assessor de Gabinete II
'441^
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I. - 
frgstar uO

clo Gabinete e da Secretaria;
II - Auxiliar,as atiücracres adrninistrativas cre rotina;III - Àpoiar o plotocolo, o arquivamento e a tramifação de
documentos;
IV - Exercer outras ati'icrades simples e cre apoio que lrre
Íbrent atribuídas.

Analista Administrativo 91 t**o*' -E
Tecnico Administrâtivo

Auxiliar de Veterinário
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- Auxiliar tle \"eterilário: req'isit, cle e*sin. médio courpleto; classe .r. 3ih serntrnais" c.rnatribuicoes de t ' Auxiliar os métiict'rs veterinários ntr r.-ontençào. pr*1raraçào e rn.nitoramento cJeanimais etn c'ctnsultas e cintrgias: 2. Preparar. esterilizar e orgànizar instrulrlentais, nlateriais eantbieutes clinic-os: 3. Prestar cuidados pós-àperatorios. incluinclo n-reclicação. cr,rati'os. aliurentaçào ehigiene; 4' Registrar ettt. sistetua próprio- os atenclirnentos" estoques cle insunros e daclos clerlticrocltiptrgem; 5' Zelar pela lirnpeza e tnanutençào cle canis, gatis. ceniro cimrgico e ruricltrde,itivel; 6.orientar futores sol;re rnanejo e r-tuiclacÍos hásicos ae saúde- anirnal: :. Á,i*iriu, er)l campilllhas clevaciuação. castraçào itine'a,te e acioçào; g. outras ativiclaries correlatas.

, os cargos cornissionados de Representante de Governo
as atribuiçÕes originárias;

de assessoramento Símbolo CC3, a seguir:
com {1)uma FG-B e 2 (dois) cargos

- Chefe do Setor de Cobrança Administrativa: servidor eÍetivo da pGM, com Função GratiÍicadaFG-8, com a atribuição de l- planejar, co.ordenar e supervisionar todas as ativiãããõ c1ã cãbrançaadministrativa dos creditos tributárioá inscritos em dÍvidá ativa, aÀter*rãr ã propositura cla execuçãoÍiscal; ll*Expedir ordens cle serviço, instruçÕes e roteiros de trabalho pr6 u, equipes cJe diligência eatendimento ao contribuinte; lll-Aprovar rálatórios de cjesempenho e indicaclores cle recuperação decréditos, encaminhando-os ao Procurador do Município responsável pela procuracloria de Dívida Ativa(PG-3); lv-submeter à PG-3 pâreceres tecnicos.óbr* párcetamenios, descontos tegais, suspensãoou extinção de créditos, para cleliberação e ratiÍicação; V-Soticitar apoio logístico, tecnologico ou depessoal às unidades competentes da Prefeitura, mediante prévia cíóncia oá pc-g; VI- Executar asatribuiçÕes sob orientação tecnica e iurídica da PG-3, mantenc]o-o permanentemente informado sobreo andamento das cobranças administrativas e propondo medidas de melhoria cle eficiência; Vll- g
Exercer outras atividades de chefia e coordenação que lhe forern conferidas em ato proprlo peto ú=

Procurador do Município (PG-3). vr I I ulv v' vvr rv Perv 
3
{)- Assessor de cobrança Administrativa I e ll. dois cargos em comissão de nÍvel méclio, de Üassessoramento, símbolo CC3. l*Auxiliar o CheÍe do Setor"no acompaniramento cle processou ãã 3cobrança administrativa e na elaboração cle relatórios gerenciais; ll-ilealizar, mediante ordens cle *serviço do chefe, diligências externas-para entrega cte útiricaçÕes adminrstolu6 aos contribuintes, Hobservadas as normas da Lei Municipal oe oúioa Ativa, lli*Registrar em sistema etetronico 

-o 
4resultado das diligências, mantendo-o atualizado e disponível para"auditorià; lV-prestar apoio oã §

:::i,'f,'-:ifi?:,§*:3Hi:l::-11j--gir11TljTrl.r,l'l??1d. nesociaçáo e atenàimãntá ,o §contribuinte; v-cumprir outras tarefas ãe asseisoramento correlatas. vBàado,,o-,exercÍcioJe.Íugç_oõ :etécnicas ou burocráticas permanentes reservadas a servidoróà .i"ti*à.li----- ,., ; 
;;;.,: ,,i4;J,ãt*"1ê

j' f',,,i--.-tI ,,*.r,l:,:: ,, ir.,".r,_u, f,Ê
;: *,.*-.-*- '.',i)'t.i,;,;, Cn.., Ii-rna ^ fi E
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- Técnico Atlministrativo e lrotoristir: sesuenl as atribuiçoes, retluisitos e paclrÕes reirlllrl.raÍorios,lá
existentes. sendo quanto ao c.rgo rle motorisra acresciclo,i;, .j .;:i;;li;,piiãrae."rt*"j;;i;ri,ràri. .
o. r'eiculo de resgate de animais; b) auxiliar no embarque/descarga e
higienização e manutençào preventiva do veÍculo.
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Médico ESF

Técnico de Enfermagem

'r Ficam acrescidos na sMS os seguintes cargos eíetivos.
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Justiflcativa

A criaçào da secretaria. lr'Íunicipal cle Bern-Estar Animal.(SMBEA) responde à c.rescentedemanda social por políticas pútficas de proteçao, ;;; Lrnrca e eontrcle populacio,al cieanimais clo,résticos e silvestres. Até o presente ü]oülento, tais atribuições figuravanl cofilonircleo setorial subordinado à Secretada de agri.rit,,ra ,ituoçAo que mostr.on_se insuÍjcienteÍace ao arunento de denirucias cle uraus_,*,oi'ãn*.;;;ú" de castrações eil1 larga escala. àcontplexidacle de convêuios com u*ir-e*ia'oá.r 
-r- 

ãii.*oirações de proteção animal e,sobretudo, ao irnperativo constitllcional de clefesa aa auriá previstp nos arts. ?3. vII. e 2?5 dacoflstiruição Federal' Translerinclo-se essâ competência para uma pasta especilica. garante-setbco técnico' n:elltor alocação cle recursos. e a integraçào cle ações cle eclucaçào arnbie,tal.tiscalização. acolrrinre,to e ádoçào responsável. sr (r\uEs Lrtr tr(ruÇa

o PL é acomptrúaclo cle qilatro anexos: o Alexo I descrer.e a estl-utlu.a organizacional e oscargos e.n comissão indispensár'eis ao funcionamento inicial cla sMBEA, ã L*"o II traz atabela cle vencinentos; o A'exo III consolida as arrib,iiies";'ffi;i;,!1, .rr**urancroclareza de responsabilidacles e critérios cle desenql.nLt-; o-AnexoIV apresenta os cargoset'etivos que precisalll §er prnvidos de imecliato - àrrt*, áu- refcrrma adrninistrati'a, por mzâode u.gência' contempl.rrr-t. eq*ipes minimas por. . *lúura de novos postos cle sairde daFaruília e estrutumm o Departamento Municipàl de cobrança Atimi,istrativa de Tributos-incluindo oficial de Jtrstiçà ad hoc-meclicla irupÀr.ioal".r ante a convênio Íirmaclo colll oTJRI.

Ao centralizar politicas hoje dispersas, dotar a Administração de pessoal efetivo estratégico emanter â relnunerâção nos pâtamares cla realiclarle tlscal do Municipio. a proposta entregaganhos de eficiência, traniparência e bern-rrtu, 
"ot*iiuo, 

sem prejudicar o eq,ilibr.iotirçamentário.

Diaüte clo exposto, c0ttclamamos os Nobres vereadorcs desta casa Legislativa a aprovarem opresente Proleto de Lei complementar, certos de que a iniciativa r*pr*.'i*ni^ iÀio*ante passopara apdmorar a gestão pírblica, fortalecendo a potitica pi,uri.u cla causa ,;il;L* parary.

José Carlos Porto Neto
Prefeíto
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Origem: secretaria Executiva de Goyerno
Para: Procuradoria do Municipio de paraty
Processo no (FlowDocs)/2025

qARECER. qR1JETO DE LEt. cRtAçAO DAsEcRErÁR Á MUNtCtpAL Oe aerfr_F-SrÁF
ANIMAL DA MUNICíPN O{ 1EAATY E DAauTRAs ptawlÊNcrÁ§. oin'àexuÃçÁô
ADrvil Nr sr RATtvA. C O N STtr u cio t t ett ae ot.

A secretaria Executiva de Govern' encaminha à p;;;;;;;;,i:i" ç*,,^,t-i;ffi.;;;
il::::.:r'J'f:i,:::,::,r,..::1T d: .i,,ii,, i. chefe do poder Execurivo, quedispôe sobre a criação da secretaria Municipat de B"-:É;;ffi;Hffi,':',;,.T:
Paraty' orgâo da administraçâo pública direta corn atribuições voltadas à Íormulação,

;|ff:[* 
e gestão de políticas públicas relativas à proteção, defesa e bem-estar dos

A minuta estabelece, ainda, as atribuições da nova secretaria, Íixa diretrizesquanto ao provimento de cargos comissionados e efetivos, e autoriza o chefe doExecutivo a realizar alteraçoei por decreto, desde que nâo impliquem aumento dedespesas. Em seu anexo tv, constam cargos criados por medida de urgência,adiantands-se a reforma administrativa por razáode interesse público, como diversospostos efetivos para a Secretaria de Saúde.
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o processo foi encaminhaào a esta,piocuradori.a-,para análise iuri{Lga_e$_ ll025,momentoemqUe'emdiáloooComoGahinetpan}Áinria.tr.êilrt^o.;#--09fi72a25, momento em gue, em diárogo com o Gabinete,'a piopria-FGú pm
revisar o texto que Íora remetido.

o PL revisado foi para novo estudo de impacto e agora segue para a Câmara
Municipal.

E o breve relatorio.

O presente parecer se restringe à análise da juridicidade da proposiçáo legislativa,
sem adentrar no mérito administrativo, o qual compete ao gestor publico, no exercício de
sua discricionariedade.

A proposta se insere no âmbito da competência tegislativa municipal, nos termos
do artigo 30, incisos I e ll, da Constituição Federal, que confere ao Município a atribuiçâo
de legislar sobre assuntos de interesse local e suplementar a legislação federal e estadual
no que couber. Está, ainda, em consonância com os artigos 7o e seguintes da Lei
Orgânica do Município de paraty.

A criação de secretaria municipal é matéria afeta à organizaçâo administrativa da
Prefeitura' sendo legítima a sua instituição por lei cornplementar. conforme previsto no
adigo ô1' §10, inciso ll, alínea "e", da Constituição da Republica, que trata da iniciativa
reservada do Chefe do Poder Executivo para leis que disponham sobre a estrutura
adntinistrativa da administraçâo publica, bem como encontra respaldo no artigo 145,
inciso Xll, da constituiçao do Estado do Rio de Janeiro.

No tocante ao provimento dos cargos, a proposta observa os ditames do artigo 32,
incisos ll e V, da Constituiçâo Federal, ao prever que as atividades técnicas e contínuas
seráo exercidas exclusivamente por servidores efetivos, bem como ao reservar
percentual mínimo de20a/o dos calgos comissionados para servidores de carreira, prática
alinhada aos princípios da moralidade e da eficiência.

A revogação do antigo Departamento de Bem-Estar Animal, antes vinculado à
Secretaria de Agricultura, e sua absorção pela nova Secretaria não apresenta obices
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jurídicos, uma vez que nã0 há ampliaçâo indevida de despesa ou desvio de finalidade,
preservando-se as competências anteriormente atribuídas.

A previsão de autorização para que o CheÍe do Executivo possa alterar, por
decreto, a nomenclatura e atribuiçoes dos cargos, desde que não haja aumento de
despesa, encontra respaldo na jurisprudência e na prática administrativa, não se
caracterlzando como delegação indevida de funçâo legislativa.

Por fim, a cláusula de vigência imediata e a previsão de suporte orçamentário pelas
dotaçÕes proprias não apresentam obices jurídicos, estando em conformidade com a Lei
de Responsabilidade Fiscal (LC no 101/2000), desde que haja compatibilídade com o
plano plurianuale a leiorçamentária anual.

De todo o exposto, oPlNAl o subscritor pela constitucionalidade do projeto de Lei,
não se identificando vícios formais ou materiais que impeçam sua tramitação e eventual
aprovação pelo Poder Legislativo.

Paraty, 16 de julho de ZA2S.

Dreoo BRruruen oe Souza AruonÉ

Procurador do MunicÍpio
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r-o parecer emitido por procurador ou advogado de ôrgão da administração pública não é ato administrativo. iladamals á do que a opinlão emitlda pelo operador do diretto, oplnião técnlco-juridlcâ, q{e orientará o admlnistrador natomada da decisão, na prática do ato adminlstratlvo, que sê constltul na execução ex oflcíoda lei. Na oportunidade
do julgamento, porquanto envolvido na especie simples parecer, ou seja, ato opinativo que poderia ser, ou não, considerado
pelo adminisirador.'(Mandado de segurançan' 24.5841- Diskito Fedenl - Relator: MÍn. Marco Aurélio de Melto - srF).
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